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RESUMO 

 

A abertura de um campo de estágio em psicologia social na delegacia da mulher (DDM) de 

Quixadá tem se revelado um caminho de desafios e possibilidades. A partir de uma 

proposta inicial de trabalho com perspectiva no acolhimento e entrevista psicossocial, 

busca-se consolidar uma área de atuação em estágio profissional de grande relevância 

para a Psicologia, tendo em vista a necessidade de inserção no âmbito da violência 

doméstica. A partir dos depoimentos de mulheres vítimas de violência doméstica, pode-se 

refletir acerca do impacto causado pelos discursos, pois se impõe uma necessidade de 

assistência e problematização das ações pioneiras nesse campo de atuação. Regida pela 

Lei Maria da Penha 11.340 07/08/2006 a DDM procura oferecer um canal de acolhimento 

às denúncias de violência doméstica, através de atividades de investigação e flagrantes 

com repressões, caso seja necessário. O serviço de psicologia busca atuar como 

contrapartida a esses atendimentos, dando suporte a mulheres que vão registrar BO´s na 

instituição através do acolhimento, entrevista psicossocial e encaminhamentos para centros 

especializados. 
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